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Apêndice I - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – 
TCLE  
 

 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC–Rio  
Centro de Ciências Sociais 
Departamento de Serviço Social 
 
Pesquisa: As redes sociais como estratégias mobilizadas por 
mulheres chefes de família na sobrevivência cotidiana. 
Pesquisadora: Aline Tosta dos Santos 

   Orientadora: Dra. Myrtes de Aguiar Macêdo 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 
 

Através deste documento você está sendo convidada a participar de uma 
pesquisa sobre mulheres chefes de família atendidas pelo CRAS Vila São 
José, no município de São João de Meriti.  
 
A pesquisa tem por objetivo geral analisar as estratégias mobilizadas por 
mulheres chefes de família na sobrevivência cotidiana. Além disso, os 
resultados da pesquisa serão utilizados na construção de uma Dissertação 
de Mestrado a ser apresentada ao Departamento de Serviço Social da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC Rio).  
 
Essas informações serão obtidas através de uma entrevista de caráter 
sigiloso, por isso, sua participação é confidencial e sua identidade NÃO será 
revelada em qualquer hipótese. A informação obtida neste estudo será usada 
somente para propósitos da pesquisa.  
 
A entrevista será gravada para o melhor registro das informações. A 
entrevista constará de perguntas sobre o significado da chefia familiar 
feminina, as razões pelas quais as mulheres assumem a chefia de suas 
famílias e quais são os meios utilizados por essas mulheres na sobrevivência 
do dia a dia. 
 
O presente termo assegura os seguintes direitos: 
 
a) Garantia de esclarecimentos antes e durante o curso da pesquisa, sobre 
todos os procedimentos empregados em sua realização; 
 
b) Liberdade de se recusar a responder qualquer pergunta durante a 
entrevista. A recusa não acarretará dano, risco ou prejuízo para com as 
instituições envolvidas na pesquisa. 
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c) Garantia de sigilo quanto aos dados confidenciais envolvidos na pesquisa, 
assegurando absoluta privacidade; 
 
d) Opção de solicitar que determinadas falas e/ou declarações não sejam 
incluídas em nenhum documento oficial, o que será prontamente atendido. 
 
Como responsável pela coleta de dados, a pesquisadora estará disponível 
para esclarecer suas dúvidas sobre o projeto de pesquisa e sua participação, 
no telefone (21) 9306-6799. 
 

Declaração e Consentimento 
 

Declaro ter lido e entendido o texto acima. Com a minha assinatura, 
concordo em participar da pesquisa. 
 
 

Assinatura da entrevistada. 
Nome da entrevistada: 
_____________________________________________ 
 
Em minha opinião, a entrevistada compreendeu suas alternativas, incluindo 
não participar da pesquisa, e deu livre consentimento em participar neste 
estudo. 
 
 

Assinatura da entrevistadora / pesquisadora. 
Aline Tosta dos Santos 
 

São João de Meriti, ____ de _________________ de 2009. 
 
 
Este formulário está apresentado em duas vias de igual teor. Uma destas 
cópias, devidamente assinada, é para sua referência e documentação. 
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APÊNDICE II – Roteiro para elaboração de entrevista semi-
estruturada dirigido às mulheres chefes de família. 

 

 Data da Entrevista: ___/___/___ 

PERFIL 

 Idade 

 Escolaridade,  

 Número de filhos/idade,  

 

TRABALHO 

 A trajetória de trabalho (qual ocupação? empregada com carteira ou por 

conta-própria?, qual a renda mensal). Se estiver desempregada, há quanto 

tempo e como fica o sustento da família? Quando começou a trabalhar e 

porquê? 

 

ORGANIZAÇÃO DOMÉSTICA 

 Número de residentes no domicílio e quantos colaboram com a renda 

familiar. Quem são: avós, filhos, enteados, amigo, etc? Qual o valor da 

renda familiar? 

 Qual é a prioridade no orçamento familiar. 

FAMÍLIA 

 O que é família, Quem você considera sua família?  

CHEFIA FAMILIAR 

 Se possui companheiro, há quanto tempo. Se não, como a vida mudou 

após o rompimento da união. Há quanto tempo está sem companheiro? 

 As percepções da mulher sobre a chefia da família, a família precisa de 

um chefe? (um comando, alguém que dê uma direção?) Você se considera 

chefe da sua família? ou sugere outra pessoa para esta função.  

 Quais as motivações para assumir a chefia. Desde quando chefiam suas 

famílias. 
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REDES E APOIOS NO TERRITÓRIO 

 Como é o relacionamento com os parentes, vizinhos e pessoas próximas 

(aprofundar conflitos e solidariedades). Recebe algum tipo de ajuda / 

apoio dessas pessoas ou de instituições? Em caso afirmativo qual tipo de 

ajuda. 

 Recebe ajuda do pai das crianças? 

 Em caso de necessidade, com quem vc pode contar? Onde essa pessoa 

mora? 

 Como fica o cuidado dos filhos enquanto está trabalhando. Deixa com 

alguém? Em caso afirmativo, o que acha disso? 

 Há dificuldades para acompanhar os estudos e os cuidados com a saúde 

dos filhos.  

 Como o CRAS auxilia na manutenção e bem-estar da família. Se positivo, 

existe algum programa que contribui para o sustento do grupo familiar? 

Qual a opinião da entrevistada em relação à contrapartida dos usuários. 

Críticas e sugestões ao atendimento nos CRAS. 
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APÊNDICE III – Perfil das entrevistadas 
 
 

ANA 

Ana possui vinte oito anos de idade e concluiu o ensino médio. Conviveu por 

10 anos com o pai dos seus dois filhos (10 e 5 anos). No momento está separada há 

um 1 ano e 7 meses e trabalha como faxineira. A entrevistada recebe por essa 

atividade a quantia de R$ 150,00 que somados ao R$ 112,00 do Programa Bolsa-

Família completam a renda familiar de R$ 262,00. Ana relata que conta com ajuda de 

parentes (sogra, tia e a mãe) e vizinhos para o apoio, cuidado das crianças e 

suprimento de gênero alimentícios, roupas e calçados.  

Após a separação, Ana e as crianças mudaram-se para uma casa alugada no 

morro. A casa não possui laje e resume-se a um quarto com banheiro. Como os 

móveis foram destruídos pelo marido, Ana só possui uma cama, uma geladeira e um 

fogão. O ex-companheiro vê as crianças esporadicamente, mas não fornece a pensão 

alimentícia. 

 

ELISABETE 

Elisabete possui 60 anos, seis filhos (34, 32, 30, 28, 25 e 21 anos) e dois netos. 

Nasceu em Itaperuna e estudou até a 5° série do ensino fundamental. Foi abandonada pelo 

companheiro quando o filho caçula tinha dois meses. Separada há cerca de 21 anos, 

Elisabete nos relatou que após a saída do marido, obteve ajuda da igreja, amigas e 

especialmente dos vizinhos que ajudavam no cuidado dos filhos. Nesse período, sem 

contar com ajuda do companheiro a entrevistada exerceu diversas atividades sem carteira 

assinada (lavadeira, passadeira, bordadeira, doceira) até que conseguiu, por intermédio de 

uma vizinha, o emprego de inspetora em uma escola.  

Elisabete mora com o filho caçula na mesma casa em que residia com o 

companheiro. Na parte de baixo do imóvel, reside uma filha e uma neta que a entrevistada 

ajuda a criar. Elisabete encontra-se aposentada (1 salário mínimo) e não recebe benefício 

de nenhum programa governamental.  
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FLÁVIA 

Flávia possui 27anos e cursa a 8° série do ensino fundamental. Possui três filhos 

(12, 7 e 6 anos). Flávia teve o primeiro filho aos 14 anos fruto de uma união que durou 4 

anos. Após este relacionamento, a entrevistada conviveu por 7 anos com o pai dos dois 

filhos mais novos. Com a saída do companheiro de casa, Flávia está separada há 2 anos e 

desde desse período as crianças não vêem o pai que também não paga a pensão alimentícia. 

Flávia encontra-se desempregada e possui como fonte de renda R$ 230,00 resultado 

da combinação de R$ 100,00 do Programa Projovem e R$130,00 do Programa Bolsa 

Família. Flávia recebe a ajuda do sogro e vizinhos especialmente para suprir a alimentação 

dos filhos. A entrevistada reside na casa (2 cômodos e 1 banheiro) em que vivia com o ex-

companheiro, nos fundos da casa do sogro. 

 

CLÁUDIA 

Cláudia estudou até a 5°série do ensino fundamental possui 35 anos e dois filhos 

(13 e 7 anos). Conviveu com o pai das crianças por 10 anos e está separada há 5 anos. A 

renda da família é de aproximadamente R$ 412, 00, pois Cláudia vende lingerie e também 

trabalha como manicure recebendo por essas atividades o rendimento de R$ 300,00. Além 

disso, a entrevistada é beneficiária do programa do Bolsa-Família no valor de R$ 112,00.  

Cláudia recebe a ajuda de vizinhos e especialmente da sogra no que tange à 

alimentação, calçado e vestuário. Não há colaboração financeira do pai das crianças, apesar 

da visita aos filhos. Após a saída do marido, Cláudia permaneceu morando com os filhos 

na casa (1 quarto, banheiro e cozinha) que pertencia a família do ex-companheiro. No 

mesmo quintal também reside uma ex-cunhada. 

 

JUDITE 

Judite possui 56 anos, 4 filhos (38, 34, 32 e 21 anos) e 3 netos. Concluiu o 

ensino médio e reside em uma casa na favela cedida por uma amiga. Viúva, há 20 

anos atualmente a entrevistada trabalha como faxineira e por essa atividade recebe R$ 

120,00 por mês. A entrevistada realiza outras atividades tais como venda de tapetes 

de crochê que a mesma confecciona e vende por R$ 35,00.  
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Moram com a entrevistada, uma filha desempregada, uma neta e o filho caçula 

que está também está desempregado. Judite recebe cesta básica de uma igreja e 

também conta com a ajuda e apoio dos vizinhos e parentes. 

 

MARISA 

Marisa possui 31 anos e completou o Ensino Médio. Possui dois filhos (8 e 5 anos) 

fruto de um relacionamento de 7 anos. Está separada há 2 anos e reside em uma casa 

cedida por uma amiga. Marisa já trabalhou como faxineira, vendedora, diarista e 

empregada doméstica, mas atualmente está desempregada. O pai não paga a pensão 

alimentícia e a família vive com R$110,00 do benefício do Programa Bolsa-Família, além 

da colaboração de vizinhos.  

 

NEUSA 

Neusa estudou até a 6° série do ensino fundamental e possui 4 filhos (12, 10, 5 anos 

e uma bebê de oito meses). Aos 34 anos encontra-se separada há 1 ano e reside em casa 

cedida com os filhos. Não recebe pensão alimentícia dos filhos e o pai raramente vê as 

crianças. No momento da entrevista, Neusa estava desempregada vivendo com R$130,00 

do Programa Bolsa-Família. A ajuda de parentes e vizinhos é fundamental para as despesas 

da família. 

 

PATRÍCIA 

Patrícia possui 28 anos de idade e três filhos (8,5 e 3 anos de idade). Conviveu com o 

pai das crianças por 10 anos e está separada há 3. Estudou até a 6° série do ensino 

fundamental. Atualmente, Patrícia e seus filhos residem em uma casa na favela que foi 

cedida pela família do ex-companheiro que não paga a pensão alimentícia. No momento da 

entrevista Patrícia possuía R$ 40,00 os últimos recursos do seguro-desemprego. A 

entrevistada recebe ajuda e apoio de parentes e vizinhos. Procurou o CRAS Vila São José 

para realizar o cadastro do programa Bolsa-Família, mas no período do trabalho de campo 

ainda não havia sido contemplada. 
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TEREZA  

Tereza estudou até a 4°série do ensino fundamental e reside em casa própria. Possui 

um filho de 11 anos fruto de um relacionamento sem coabitação. O pai da criança não 

oferece auxílio financeiro e também não visita o menino. Aos 48 anos de idade, Tereza 

lava e passa roupa para fora e vende na porta de sua casa bijuterias e panos de pratos que a 

entrevistada aprendeu a confeccionar através de uma oficina no CRAS. Sobre os ganhos 

auferidos por esta atividade, Tereza não soube precisar, mas afirma que ganha em torno de 

R$ 20 à 30,00 por final de semana. Soma-se à renda da família, R$ 44,00 oriundos do 

Programa Bolsa-Família. A entrevistada conta principalmente com a ajuda da irmã e da 

madrinha do filho que colaboram com gêneros alimentícios, roupas e calçados. 

 

VILMA 

Vilma possui 56 anos de idade. Estudou até a 5°série do ensino fundamental e possui 

três filhos (32, 26 e 23 anos) e seis netos. É viúva há 10 anos, reside em casa própria com a 

filha caçula e três netos.  Durante o trabalho de campo, Vilma relatou o apoio recebido pela 

irmã. A entrevistada trabalha como diarista e recebe uma pensão do marido falecido 

totalizando uma renda de R$ 625, 00.  
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ANEXO I  – Mapa da Região Metropolitana do Rio de Janeiro 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Fundação Centro Estadual de Estatísticas, Pesquisas e Formação de Servidores Públicos do Rio de Janeiro. Disponível em: 

http://www.cide.rj.gov.br/mapas_regiao.php 
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ANEXO II – Mapa dos bairros e sub-bairros de São João de Meriti 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Prefeitura de São João de Meriti – Secretaria de Planejamento - 2006 
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